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Município anuncia novos 
poços artesianos para 

reforçar o abastecimento
Duas novas perfurações foram autorizadas após 

os impactos do temporal sobre a produção 
de água; estrutura poderá chegar a 12 poços 

distribuídos pela cidade

O município de Nova Espe-
rança anunciou, nesta quarta-
-feira (30), a autorização para a 
perfuração de dois novos poços 
artesianos que deverão ampliar a 
capacidade de produção e refor-

Poço artesiano localizado na Avenida 13 de Maio, esquina com a Rua Osvaldo Barizon, em Nova 
Esperança. A estrutura integra a rede de produção de água utilizada no abastecimento do município

çar a segurança do abastecimen-
to de água. O anúncio foi feito 
pelo prefeito Eduardo Pasquini, 
no gabinete do Paço Municipal, 
ao lado do secretário municipal 
Alysson Ozako, do chefe de ga-

binete Vinícius Salvaterra e de 
Rafael Fukuda, supervisor res-
ponsável pela unidade da Sane-
par no município.

Ciclos e momentos 
importantes da vida

Provocar, gravar, viralizar: 
cyberbaiting e violência contra 

professores

ARTIGO

Mentores de 
carreira

Digger

Cresol promove capacitação 
para o Conselho de 

Administração focada em 
governança e representatividade
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Dia das Crianças na Nutrihorto:
venha celebrar hoje o futuro 

que elas merecem!

A imagem do 
líder: poder, 
reputação e 

aparência em 
O Príncipe

Entre o afeto e a razão: a 
polarização afetiva e seus 
impactos na democracia
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Ciclos e momentos 
importantes da vida

Amigos leitores. Vocês sabem o qual o sentido da palavra “ci-
clos”? São períodos que se completam. Por exemplo, o ano inicia-
-se no dia 01 de janeiro e termina no dia 31 de dezembro. Assim 
completamos um ano. Em nossa vida esse ciclo se repete aqui na 
terra desde nosso nascimento até a nossa morte física.

O momento mais importante da nossa jornada terrena é, sem 
dúvida, o nosso aniversário de nascimento. É nesse dia singular 
que o universo parece se realinhar e tudo volta a fazer sentido 
em nossa vida espiritual. Essa data, que celebramos anualmente, 
funciona como um portal que abre a valiosa possibilidade para 
a nossa evolução contínua. Cada novo ciclo que se inicia não é 
apenas a contagem do tempo físico, mas sim uma oportunidade 
renovada de amadurecimento, aprendizado e profunda transfor-

mação interior.
Além do nascimento, existem outras datas fundamentais que 

marcam a nossa trajetória e transformam quem somos. O ca-
samento, por exemplo, representa a união de duas almas que 
decidem caminhar juntas em direção a um propósito comum. 
Da mesma forma, o nascimento dos filhos e, posteriormente, a 
chegada dos netos são marcos que renovam as esperanças e ex-
pandem o nosso entendimento sobre o amor incondicional. Esses 
momentos não apenas trazem imensa alegria, mas também de-
sempenham um papel crucial no crescimento espiritual de toda 
a família. Afinal, quando nos dedicamos a guiar, apoiar e ajudar 
o próximo em seu desenvolvimento, criamos um ambiente de 
cooperação onde nós também podemos evoluir de forma signi-
ficativa.

Embora a vida seja repleta de celebrações particulares que 
moldam a nossa história individual, existem momentos em que 
a nossa trajetória se cruza com o destino de milhares de outras 
pessoas. Neste final de semana, em especial, estamos vivenciando 
um momento de extrema importância para o coletivo: o período 
das eleições nacionais e estaduais. Esse evento transcende as nos-
sas rotinas individuais e nos convoca a exercer o papel de cida-
dãos conscientes. Ir às urnas e depositar o voto não é apenas uma 
obrigação legal, mas sim um compromisso moral e ético com o 
futuro da nossa sociedade.

Ao escolher aqueles que irão nos governar, assumimos a res-
ponsabilidade pelas diretrizes que guiarão a saúde, a educação, 

a segurança e o bem-estar de toda a população. Há uma linha 
invisível, mas poderosa, que conecta a nossa busca por evolução 
espiritual com o cuidado que demonstramos pelo mundo ao nos-
so redor. Cuidar do coletivo, por meio do voto consciente e da 
participação ativa na política, é uma das formas mais puras de 
exercitar a empatia, a justiça e o amor ao próximo na prática.

Portanto, ao olharmos para o calendário da nossa existência, 
devemos valorizar tanto os ritos de passagem pessoais quanto 
os grandes momentos democráticos. Enquanto os aniversários e 
os nascimentos alimentam a nossa alma e fortalecem os nossos 
laços familiares dentro do lar, o voto consciente fortalece a nos-
sa grande família social fora dele. Que possamos enfrentar este 
momento eleitoral com a mesma seriedade e o mesmo desejo de 
crescimento que dedicamos às nossas maiores vitórias pessoais. 
Afinal, a verdadeira evolução espiritual se consolida quando 
compreendemos que o nosso progresso individual está intima-
mente ligado ao progresso de toda a humanidade.

Compartilhe sua opinião sobre esse assunto através das minhas 
redes sociais ou do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Mentores de carreira
Desde antes que eu começasse a trabalhar eu contei com a aju-

da de mentores de carreira, mas eu sempre tive claro o que eu 
queria ser: alguém dedicado à vida intelectual, porém, isso não 
agradava àqueles que queriam me ver no pedestal.

Quando eu fui aprovado no concurso do IFPR para professor 
20 horas, os mentores de carreira diziam:

- Você merece algo melhor.
Eu concordava com isso, tanto que dois anos depois meu re-

gime de trabalho saltou para a dedicação exclusiva. Porém, os 
mentores de carreira não queriam me ver no magistério, muito 
menos dedicado à vida intelectual, então eles começaram a palpi-
tar sobre como eu deveria escrever:

- Escreva profissionalmente, e não historinhas. 
Eu fiz duas licenciaturas e então cursei Direito, ao que os men-

tores de carreira diziam:
- Agora, sim, você pensou direito.
Ao longo do novo curso cheguei a ouvir de colegas de classe 

que se julgavam mentores de carreira:
- Abandone o magistério e seja estagiário no fórum, pois mais 

vale um passo para trás para depois dar mil anos-luz para frente.
Tantos bons conselhos sem eu nunca ter pedido... Que sorte a 

minha e de tantos outros nas minhas condições...
Por outro lado, eu nunca gostei e nunca me coloquei na posi-

ção de guru, porque, se quem estiver à minha frente for alguém 
inteligente, por que eu deveria menosprezar a sua inteligência me 
colocando como um palpiteiro de carreira e da vida alheia como 
um todo? Mesmo na condição de professor, raramente dou dire-
ções, pois prefiro mais perguntas e meditações.

Para mim sempre fez sentido um poema de Mario Quintana, 
e talvez lhe faça sentido também: "Todos esses que aí estão/ atra-
vancando meu caminho/ eles passarão.../ eu passarinho!”

Provocar, gravar, viralizar: 
cyberbaiting e violência 

contra professores
Por: Roberto Nunes Bittencourt 
Imagine entrar em uma sala de aula para trabalhar e descobrir que, 

naquele dia, você também é o conteúdo. Alguém liga discretamente a 
câmera do celular. Outro começa a provocar. Surgem perguntas feitas 
não para obter respostas, mas para constranger. Risadas, interrupções, 
insinuações e desafios se acumulam. Tudo tem uma finalidade: produ-
zir uma cena. Enquanto o professor acredita estar enfrentando apenas 
mais uma situação difícil do cotidiano escolar, alguém está preparan-

do o próximo vídeo para circular nas redes sociais. Isso tem nome: 
cyberbaiting.

A palavra ainda é pouco conhecida, mas a violência que ela designa 
precisa ser discutida. No cyberbaiting, o professor é deliberadamente 
provocado, constrangido ou importunado enquanto sua reação é re-
gistrada, muitas vezes sem que saiba. A agressão não termina na sala 
de aula. A gravação pode ser editada, acompanhada de legendas ofen-
sivas e lançada nas redes para gerar risadas, comentários, humilhação 
e compartilhamentos.

Há algo particularmente perverso nesse mecanismo: a violência é 
planejada para produzir audiência. Não basta constranger o professor 
diante de uma turma. É preciso transformar o constrangimento em 
espetáculo, fazê-lo circular, conquistar visualizações. A vítima deixa 
de enfrentar apenas aqueles que participaram da provocação e passa a 
ser exposta a uma multidão que desconhece o contexto, mas participa 
da violência por meio do deboche, dos comentários e da reprodução 
do conteúdo.

O celular, nesse caso, não é a causa do problema. É o instrumento 
que permite ampliar uma agressão e prolongá-la para além dos muros 
da escola. O que antes poderia terminar com o sinal de saída agora 
pode acompanhar o professor durante dias, meses ou anos. Uma gra-
vação permanece disponível, reaparece em outras plataformas, recebe 

novas legendas e alcança pessoas que jamais conheceram aquele pro-
fessor.

Por isso, reduzir o cyberbaiting a uma “brincadeira de aluno” signi-
fica ignorar sua gravidade. Estamos falando de violência, exposição, 
humilhação e perseguição mediadas pelas tecnologias digitais. Esta-
mos falando também das consequências emocionais e profissionais 
para quem entra diariamente em uma sala de aula sem saber se está 
sendo transformado em alvo.

A pergunta que precisamos fazer, portanto, não é apenas o que os 
celulares estão fazendo dentro das escolas. É muito mais incômoda: 
em que momento passamos a considerar divertido transformar a hu-
milhação de um professor em conteúdo? E talvez exista uma segunda 
pergunta ainda mais urgente: quando todos assistem, compartilham 
e riem, onde termina a provocação de alguns e começa a violência de 
muitos?

Roberto Nunes Bittencourt é Professor de Literatura, Língua Portuguesa e Produção 
Textual. Assessor Editorial e Revisor, contribuindo com a difusão de obras literárias 
e acadêmicas. Ensaísta, crítico literário e escritor. Possui graduação em Letras pela 

Universidade Gama Filho (2004), mestrado em Estudos de Literatura pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (2007) e doutorado em Letras Vernáculas 

(Literatura Portuguesa e Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa) pela Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (2011).

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

 Religião e Política
A relação entre política é histórica e cercada por conflitos, ten-

sões, interesses e intolerância. 
A religião no campo do discurso e práticas de fé e uma relação 

com o divino. A política, encontra-se na dimensão do Estado. Na 
teoria, estas duas dimensões não se misturam, na prática contu-
do, sempre se fez presente e assim permanece.

A relação entre religião e política envolve debates intensos so-
bre a questão da laicidade e a representatividade democrática. 
O nosso Estado é pela constituição laico, uma condição muito 
rompida. 

Vejamos então o atual processo eleitoral, marcado pelos por 
discursos religiosos que invadem o campo político partidário. 
Sendo interligados para atacar candidatos ou proselitismo reli-
gioso. Tem-se assim uma instrumentalização que atua enquanto 
uma ferramenta eleitoral. Instrumentalização que pode transfor-
mar divergências políticas em graves divisões sociais profundas.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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Com a proximidade do pri-
meiro turno das eleições, mar-
cado para o dia 4 de outubro, 
cerca de 158,7 milhões de eleito-
res brasileiros vão às urnas para 
escolher deputados federais, es-
taduais (ou distritais), senado-
res, governadores e o presidente 
da República. Para garantir um 
processo eleitoral tranquilo e 

Eleições 2026: saiba o que pode e o que não pode no dia da votação
dentro das regras, confira abaixo 
as principais orientações sobre o 
que é permitido e o que é proibi-
do na hora de votar.  

Posso levar uma "colinha" em 
papel para a cabine de votação?

Sim. O eleitor pode levar um 
papel com os nomes e números 
de seus candidatos de preferência 
para consultar no momento do 

voto, evitando esquecimentos e o 
uso do celular. 

É permitido entrar com o ce-
lular na cabine de votação?

Não. O uso de celular, má-
quinas fotográficas, filmadoras 
ou qualquer tipo de equipamen-
to que permita registrar o voto 
é estritamente proibido dentro 
da cabine. Caso esteja portando 
algum desses aparelhos, o eleitor 
deve deixá-lo com os mesários 
antes de votar. A regra visa prote-
ger o sigilo do voto e evitar coa-
ções ou a compra de votos por 
meio de comprovação em foto 
ou vídeo.

Posso usar camisetas, adesi-
vos ou bandeiras de candidatos 
no dia da eleição?

Sim, desde que seja uma ma-
nifestação individual e silencio-
sa. O uso de broches, adesivos, 
camisetas e bandeiras políticas é 
permitido. O que não pode é ha-
ver aglomerações, manifestações 
coletivas ruidosas, abordagem 
a outros eleitores ou qualquer 
tentativa de aliciamento (boca de 
urna).

Qual é a ordem de votação na 
urna eletrônica?

No primeiro turno, o eleitor 
fará seis escolhas na urna eletrô-
nica, na seguinte sequência:

• Deputado federal (4 dígitos)
• Deputado estadual ou dis-

trital (5 dígitos)
• Senador — primeira vaga (3 

dígitos)
• Senador — segunda vaga (3 

dígitos)
• Governador (2 dígitos)
• Presidente da República (2 

dígitos)

Trabalho no dia da eleição. 
Tenho direito de sair para votar?

Sim. A legislação garante a 
todo cidadão o direito de se au-
sentar do trabalho pelo tempo 
estritamente necessário para 
exercer o voto, sem sofrer ne-
nhum desconto no salário.

Quem tem prioridade e di-
reito a acompanhante na seção 
eleitoral?

Pessoas com mais de 80 anos 
têm preferência sobre todos os 
demais eleitores, independente-
mente da ordem de chegada. Já 
pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida têm o direito 
de entrar na cabine acompanha-
das por uma pessoa de sua livre 
escolha para auxiliá-las no mo-
mento de votar.

Qual documento poso apre-
sentar para votar? 

É necessário apresentar à 
mesa receptora um documento 
oficial com foto. 

São aceitos como documen-
to de identificação, inclusive em 
formato digital:

• e-Título
• carteira de identidade
• identidade social
• passaporte
• carteira de categoria profis-

sional reconhecida por lei
• certificado de reservista
• carteira de trabalho física
• Carteira Nacional de Habi-

litação (CNH).
Os documentos oficiais com 

foto podem ser utilizados mes-
mo que estejam vencidos, desde 
que permitam a identificação do 
eleitor. 
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Opinião do Blog
Eleitor brasileiro está a poucas horas para eleger o seu presi-

dente
Há poucas horas da escolha do presidente da República do Bra-

sil, talvez, poucas vezes em nossa história teremos uma eleição tão 
polarizada como esta, que é vista como um momento decisivo para 
definir o futuro do país, se continuará em um rumo progressista e da 
reconstituição social ou se haverá um retorno a políticas conserva-
doras. Será uma eleição que define a continuidade ou interrupção de 
projetos sociais e econômicos.  Será um embate direto entre visões 
do mundo opostos, de um lado, um país que cresceu e caminha para 
uma potência mundial. Do outro lado, um candidato que pretende 
colocar a milícia no poder e deixar o Brasil a disposição dos Estados 
Unidos, destruindo todas as suas conquistas como um país sobera-
no. De um lado está Luiz Inácio Lula da Silva, um personagem que 
atravessou praticamente meio século da história brasileira. Líder 
sindical, fundador do maior partido de esquerda da América Latina, 
deputado constituinte e presidente da República por três vezes. Do 
outro lado, temos o senador Flávio Bolsonaro, que nada fez ao país e 
apenas herda o sobrenome de seu pai, que foi um presidente fascista 
e negacionista. Sua trajetória política é fraca, questionável, envol-
vendo muitas falcatruas e corrupção, desde as famosas rachadinhas 
até a sua ligação com Daniel Vorcaro, do Banco Master, conhecido 
como “o rei do camarote 2.0”. Como se vê, sem nenhum legado.

É legítimo que cada leitor faça a sua própria comparação, mas 
esta comparação não pode prescindir dos resultados concretos pro-
duzidos pelos diferentes candidatos que disputam o comando do 
país.

No terceiro mandato de Lula, o Brasil alcançou os menores ín-
dices de desemprego de sua história, enquanto a economia cresceu 
acima de diversas previsões pessimistas feitas por analistas no início 
de seu governo. O combate à pobreza e a insegurança alimentar, ser-
ve de exemplo para todo todos os países.

Graças a competência de Lula, o Brasil voltou a participar das 
grandes discussões em todo o mundo, graças a liderança de Lula, 
como já afirmou Ursula Gertrud von der Leyen, presidente da Co-
missão Europeia.  O recente discurso de Lula na ONU, colocou 
Trump e os demais representantes de países no chinelo.

É por essas e tantas outras coisas, que esta eleição está muito fácil 
de decidir quem é o melhor candidato para presidente do Brasil. 
De um lado está Lula, com a sua sabedoria, reconhecido em todo 
o mundo pelas conquistas que fez para o Brasil, um líder nato.  Do 
outro lado, um candidato mentiroso, fraco como a própria imprensa 
diz, rei das rachadinhas e que segue à risca a extrema direita criada 
pelo seu pai, negacionismo e isolamento internacional do Brasil. Só 
não vê quem é o melhor candidato quem não quer.

Lula lá, Lula livre. Agora é a vez de “Bora Lula”!!!!!
Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Desemprego cai para 5,3% no trimestre en-

cerrado em agosto de 2026 e Brasil atinge novo recorde de ocupa-

ção.  População ocupada atinge 103,5 milhões de pessoas, o maior 
contingente da série histórica do IBGE;

•	 Pesquisa diz que se houver segundo turno, 55% dos elei-
tores de Augusto Cury votarão em Lula;

•	 Senador Flávio Bolsonaro faz emenda parlamentar, con-
segue milhões para ONG que nem existe, denuncia a UOL. É um 
malandro!

•	 Efeito Lula – Trump cancela vistos de várias autoridades 
de países da América Latina, menos o Brasil - O cancelamento de 
vistos, dia 28 último, foi de juízes, promotores, políticos, altos fun-
cionários dos governos, das Cortes, polícias e empresários de diver-
sos países da América Latina. Em sua visita a ONU, Lula conversou 
com o Senador Bernie Sanders, que reuniu mais de 30 sanadores 
democratas e fizeram um abaixo assinado pedindo a Trump que não 
interferisse no Brasil.  Pelo jeito, o pedido de Lula ecoou por dentro 
da Casa Branca;

•	 Jantar com Lula em São Paulo reúne mais de 700 pessoas 
(empresários e banqueiros) – Inicialmente um jantar previsto para 
200 pessoas, tiveram que aumentar para 700, devido à alta adesão.   
Durante o jantar vários assuntos do momentos foram discutidos e 
apresentados propostas;

•	 Postagens em redes sociais que associam grupos evan-
gélicos genéricos de retirar o título de Nossa Senhora Aparecida 
de padroeira do Brasil – Esse tipo de proposta, de substituir a ex-
pressão “Padroeira do Brasil” por “Padroeira dos Brasileiros Católi-
cos Apostólicos Romanos” e que o Brasil é do “Senhor Jesus Cristo,” 
apoiado pelo candidato Flávio  Bolsonaro,” levanta questionamento 
sobre a liberdade de crença e a laicidade do Estado brasileiro”, afir-
mou o bispo Dom Roberto Francisco Ferreira Paz, da diocese de 
Campos, RJ. Os parlamentares evangélicos signatários de tal pro-
posta, simplesmente não tem o que fazer e deveriam estar preocupa-
dos com grandes problemas da nação, como é o caso das bets. Essa 
devoção a Nossa Senhora Aparecida tem muito a ver com a sua pró-
pria história, cuja a coroação canônica se deu em 8 de setembro de 
1904, cuja a coroa e o seu manto azul bordado em ouro e pedrarias 
foram doação da Princesa Izabel. “Que Nossa Senhora Aparecida 
nos proteja”;

•	 Sérgio Moro, o pior dos três (Sergio Moro, Requião Fi-
lho e Sandro Alex), no debate da Globo-RPC, de terça feira, 29 
de setembro - O candidato Moro se mostrou sem preparo nenhum 
para assumir o cargo de govenador do Paraná. É a opinião geral da-
queles que assistiram o debate;

•	 Freio nas bets reflete um clamor popular dos brasileiros 
ao presidente Lula – O endividamento de milhares de apostadores 
pelo Brasil afora, gerando bilhões de lucros as bets, aliados as mi-
lhares de queixas de famílias brasileiras ao presidente Lula, levou o 
presidente a pautar limites severos e proibição desse modelo preda-
tório de apostas sintoniza diretamente com a angústia da esmaga-
dora maioria das famílias brasileiras, segundo pesquisa, pois estava 
provocando uma saída líquida do orçamento das famílias de mais 
de R$ 62 bilhões de reais e ano por ano vem crescendo em 75% o 
números de apostas;

•	 Associação de Flávio Bolsonaro com Vorcaro (Banco 
Master), rachadinhas, entreguismo do país aos Estados Unidos e 
milícias, gera um clima desfavorável ao candidato, principalmente 
por causa do seu envolvimento com Vorcaro, quando ele recebeu 
quase R$ 200 milhões de reais, dinheiro esse oriundo do golpe que 
Vorcaro (mais de 12 bilhões) que deu no povo brasileiro, com apoio 
dos Bolsonaros e aliados; Eleição de Flávio seria um retrocesso ao 
Brasil;

•	 Gleisi Hoffmann, candidata ao Senado, visitando inúme-
ros municípios em suas bases eleitorais defendendo as suas propos-
tas. Gleisi é a única mulher com amplas possibilidades de conseguir 
uma vaga para o Senado pelo Paraná;

•	 Imprensa Internacional consolida e destaca o discurso 
de Lula na ONU – As palavras do discurso de Lula na ONU ficarão 
gravadas para sempre na história da ONU e do Brasil. Um discurso 
forte, aplaudido quatro vezes, conciso, dizendo a verdade a muitos 
dirigentes que não gostam de ouvir, citando diversas autoridades do 
mundo no momento certo, etc.	 “Lula. é um líder mundial.” Fo-
ram opiniões .do The New York Times, El Clarin, La Nación, Reu-
ters, Bloomberg, AFP, The Conversation, etc;

•	 Brasil e Estados Unidos se reúnem e reconhecem a im-
portância de entendimento mutuamente satisfatório na questão 
do tarifaço – Representantes dos dois países estão convictos que 
chegarão a um acordo;

•	 Briga entre pilotos faz avião quase cair – Avião da FlyDu-
bai com destino a Tel-Aviv (Israel), briga entre o co-piloto que tentou 
esfaquear o piloto, em pleno voo e depois derrubar o avião. Passagei-
ros também se envolveram na confusão.  Será que foi sequestro?

•	 Para Flávio Bolsonaro, Vorcaro é meu “irmãozinho”.  
Para Alcolumbre, Vorcaro “é o meu amor”. É o papo embaraçoso 
dos dois políticos com Vorcaro, envolvendo milhões e milhões de 
reais, dinheiro que o povo depositava no Banco Master. Nunca vi 
tanta podridão e orgia com o dinheiro do povo;

Nova Esperança autoriza dois novos
poços para reforçar abastecimento

Medida foi anunciada após temporal provocar falta de energia e afetar a produção de água em diferentes pontos da cidade.

Alex Fernandes França

A Prefeitura de Nova Espe-
rança autorizou, nesta quarta-
-feira (30), a perfuração de 
dois novos poços artesianos 
que deverão reforçar o sistema 
de abastecimento de água do 
município. A autorização foi 
assinada pelo prefeito Eduar-
do Pasquini, em ato realizado 
no Paço Municipal, ao lado 
do secretário Alysson Ozako, 
do chefe de gabinete Vinícius 
Salvaterra e de Rafael Fukuda, 
supervisor responsável pela 
unidade da Sanepar em Nova 
Esperança.

Os novos poços serão im-
plantados na Praça Brasília e 
na Escola Nice Braga. Neste 
último local, já existe um poço 
perfurado e interligado à Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA) da Sanepar.

A medida foi anunciada no 
mesmo dia em que o abasteci-
mento de água começou a ser 
normalizado após os proble-
mas registrados desde segun-
da-feira (28), quando um forte 
temporal atingiu Nova Espe-
rança e municípios da região 
Noroeste.

Temporal afetou produção 
de água

Segundo o prefeito, a falta 
de energia elétrica provocada 
pelo temporal atingiu diver-
sos poços artesianos utilizados 

no abastecimento e também 
afetou a captação realizada no 
Ribeirão Paracatu, reduzindo a 
produção de água.

“Faltou energia em vários 
poços artesianos que nós te-
mos aqui em Nova Esperança 
e também na captação do Pa-
racatu. Então nós ficamos aí 
com pouca produção”, afirmou 
Pasquini.

O problema exigiu trabalho 
conjunto da Prefeitura, Sane-
par e Copel durante dois dias. 
A interrupção no fornecimen-
to de água chegou a afetar a ro-
tina da população e provocou 
a suspensão de aulas em alguns 
estabelecimentos de ensino.

De acordo com Rafael, a 
produção e o abastecimento 
já haviam sido restabelecidos 
nesta quarta-feira.

“Estamos com 100% de 
abastecimento, 100% de pro-
dução. A gente já está normali-
zando; vai depender um pouco 
da questão de pressurização da 
rede, mas já estamos abaste-
cendo a cidade”, explicou.

Município poderá chegar a 
12 poços

Além dos dois novos poços 
autorizados, Rafael informou 
que os poços identificados 
como 9 e 10, que já foram per-
furados, também deverão ser 
interligados à ETA. A previsão 
apresentada é de que essa eta-
pa seja concluída até o final de 

Poço artesiano localizado na Escola Municipal Nice Braga, em Nova Esperança, que integra 
o sistema de abastecimento da Sanepar. O local está entre os pontos contemplados pela 

expansão da estrutura de produção de água no município

2027.
Com isso, Nova Esperança 

poderá chegar a 12 poços arte-
sianos distribuídos em diferen-
tes pontos da cidade, além da 
captação de água no Ribeirão 
Paracatu.

A distribuição das estrutu-
ras é apontada pelo município 
como uma forma de ampliar 
a segurança do abastecimen-
to. Em caso de interrupção de 
energia em determinada re-
gião, outros poços localizados 

em áreas não afetadas poderão 
continuar contribuindo para a 
produção.

“Se a gente tiver problema 
em uma região da cidade com 
falta de energia, os outros po-
ços, onde a região não tenha 
sido afetada, podem suprir 
essa demanda”, destacou o pre-
feito.

Águas subterrâneas têm 
importância estratégica

A utilização de poços tem 
papel relevante no abasteci-

mento de diversos municípios 
paranaenses. O Paraná possui 
diferentes sistemas aquíferos, 
incluindo o Aquífero Guarani 
e o Sistema Aquífero Caiuá, 
presente em parte da região 
Noroeste.

A existência do Aquífero 
Guarani no Paraná, entretan-
to, não significa que os novos 
poços de Nova Esperança ne-
cessariamente captem água 
dessa formação. A origem e as 
características da água subter-

rânea dependem da formação 
geológica, profundidade e lo-
calização de cada poço.

A ampliação da rede de po-
ços representa, nesse contexto, 
uma estratégia de diversifica-
ção das fontes de abastecimen-
to, somando-se à captação su-
perficial realizada no Ribeirão 
Paracatu.

Reforço para situações de 
emergência

O temporal registrado na 
segunda-feira demonstrou a 
importância de o município 
contar com diferentes alter-
nativas de produção de água. 
A interrupção da energia elé-
trica em unidades do sistema 
reduziu temporariamente a 
capacidade de abastecimento 
justamente durante um perío-
do de transtornos provocados 
pelo evento climático.

Com a implantação dos no-
vos poços e a futura interliga-
ção dos poços 9 e 10, a expec-
tativa é ampliar a capacidade 
de produção e oferecer maior 
flexibilidade ao sistema diante 
de ocorrências localizadas.

A autorização assinada 
nesta quarta-feira representa, 
portanto, mais uma etapa na 
expansão da infraestrutura de 
abastecimento de Nova Espe-
rança, que deverá combinar 
fontes subterrâneas e a capta-
ção no Ribeirão Paracatu para 
atender à população.

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para dra. Kariman Mohamad Mansour 

Abdallah (01/10), Ivonilde Soares (04/10), Mariana Gazola Pastro 
(04/10), e dra.  Gláucia Ernandes (09/10). ***Post de Lula sobre proibição 
das bets alcançou 28,7 milhões de visualizações no Instagram, segundo 
levantamento do jornal O Globo. A publicação também registrou 1,8 
milhões de interações, com 56% de visualizações vindas de usuários 
que não seguem o presidente.***Lula se consolida como o presidente da 
geração  de empregos, com mais de 1 milhão de vagas em 2026.***Flávio 
Bolsonaro foi desmentido pela Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) ao dizer que ela estava envolvida na disseminação do caso 
Nossa Senhora Aparecida. “Mentira não se combate com outra mentira”, 
afirmou a CNBB. “Flávio Bolsonaro prometeu rebaixar Nossa Senhora 
Aparecida”. ***Vorcaro tinha 30% nas apostas das bets. Aliás, após a 
proibição das bets, transações por meio de PIX já caíram 10%.***depois 
da proibição***”Flávio Bolsonaro nunca bateu ponto na vida  porque 
nunca trabalhou”.***A pobreza voltou a crescer na Argentina e já atinge 
um terço da população do país, chegando aproximadamente  a 15 milhões 
de pessoas.***Enquanto isso,  no Brasil, o número de jovens sem trabalho 
e fora das escolas caiu para 8,8 milhões no segundo trimestre, o menor 
patamar em 10 anos no Brasil.***Voo de galinha, é o que candidatos 
como Augusto Curi, Zema, Renan Santana e outros. Quando pensa que 
vai crescer, cai. ***Flávio Bolsonaro recebido  com ovadas em Goiânia 
e gritos de olê, olê, olê, olá, , Lula lá, Lula lá, no mercadão municipal 
lotado, em   São Paulo.***Pesquisas indicam que ler ficção pode estimular 
a empatia, ao colocar o leitor em contato com diferentes  perspectivas e 
experiências. Acompanhar personagens e histórias pode contribuir para 
desenvolver a compreensão de emoções e ponto de vista. ***O excesso 
de peso ultrapassou a pressão alta e se tornou o principal fator de risco  
à saúde dos brasileiros, segundo pesquisa.  Apesar da redução de mortes  
por Infarto e AVC com o controle da hipertensão e do tabagismo, o avanço 
da obesidade segue como desafio.***Que vergonha: Ricardo Salles (Novo 
-SP), ex ministro de Bolsonaro), desistiu da candidatura  ao Senado,  depois 
de receber R$ 4,6 milhões.*** “Se as pessoas não conseguem escrever bem, 
elas não conseguem pensar bem,  e se não conseguem pensar bem, outros 
pensarão por ele”- George Orwell (1903-1950), escritor  e  jornalista 
britânico, autor de “1984” e “A Revolução dos Bichos”.- 
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A imagem do líder: poder, reputação 
e aparência em O Príncipe

Educando: João Victor S. Cavalcante
Série 3.2

Escrito em 1513, O Príncipe, de Nicolau Maquiavel, tornou-
-se uma das obras mais conhecidas do pensamento político. 
Em vez de apresentar um modelo de governo baseado apenas 
em princípios morais ou religiosos, o pensador florentino vol-
ta sua atenção para a realidade concreta do poder: como ele é 
conquistado, mantido e perdido. Liderança, adaptação, reputa-
ção e percepção pública aparecem como elementos fundamen-
tais para compreender a atuação de um governante.

Maquiavel escreveu em um período de instabilidade política 
na Península Itálica, dividida entre repúblicas, ducados, pa-
pados e reinos. As disputas internas enfraqueciam a região e 
favoreciam a intervenção de potências estrangeiras. Nesse ce-
nário, a ausência de unidade política e de uma liderança capaz 
de preservar o Estado tornou-se uma preocupação central. O 
Príncipe surge, assim, como uma reflexão prática sobre as difi-
culdades de conquistar e conservar o poder.

A obra, dedicada a Lourenço de Médici, apresenta orienta-
ções sobre a atuação do governante diante de diferentes cir-
cunstâncias. Mais do que definir um líder como simplesmente 
bom ou mau, Maquiavel procura compreender quais compor-
tamentos podem garantir a estabilidade do governo. A ação po-
lítica passa a ser observada por seus resultados concretos e por 
sua capacidade de responder às necessidades do Estado.

Dois conceitos são essenciais nessa visão de liderança: vir-
tù e fortuna. A virtù não significa apenas bondade ou virtude 
moral. Ela representa a capacidade do governante de agir es-
trategicamente, demonstrar coragem, tomar decisões difíceis e 
adaptar-se. A fortuna representa a sorte, o acaso e os aconteci-
mentos que escapam ao controle humano. O líder não controla 
tudo, mas precisa estar preparado para reagir às mudanças.

No capítulo XXV, Maquiavel relaciona essa tensão ao livre-
-arbítrio, atribuindo parte dos acontecimentos à fortuna e ou-
tra parte à capacidade de ação humana (MAQUIAVEL, 2023, 
p. 83). Por isso, a prudência também se torna importante. O 
príncipe não deve permanecer preso a uma única forma de 
agir. Se as circunstâncias mudam, sua estratégia também preci-
sa mudar. Liderar significa interpretar a realidade e reconhecer 
o comportamento mais adequado para cada momento.

A capacidade de tomar decisões, entretanto, não é suficien-
te para preservar o poder. Maquiavel também dedica atenção 
à maneira como o governante é percebido pelos outros. A re-
putação transforma-se em instrumento de autoridade, pois a 
imagem construída diante dos governados pode fortalecer ou 
enfraquecer uma liderança. No capítulo XVIII, o autor afirma 
que “todos veem o que aparentas, poucos sentem aquilo que tu 
és” (MAQUIAVEL, 2023, p. 62).

A frase evidencia a importância das aparências na política. 
Como nem todos conhecem as razões existentes por trás das 
decisões de um governante, grande parte do julgamento públi-
co ocorre a partir daquilo que é visível. Comunicação, discurso 
e persuasão assumem, portanto, papel estratégico. O príncipe 
precisa não apenas agir, mas construir uma imagem capaz de 
transmitir determinadas qualidades à sociedade.

Essa preocupação ultrapassa a simples busca por populari-
dade. Para Maquiavel, a reputação possui consequências po-
líticas. Um governante percebido como fraco ou incapaz pode 
comprometer sua autoridade, enquanto uma imagem de firme-
za pode contribuir para a obediência. Administrar a percepção 
pública passa, dessa forma, a integrar o próprio exercício do 
poder.

Outro tema conhecido de O Príncipe é a relação entre amor e 

O príncipe deve exercer sua autoridade sem transformar o 
temor em rejeição. Como afirma Maquiavel, o governante deve 
fazer-se temer de forma que, mesmo sem conquistar o amor, 
consiga fugir ao ódio (MAQUIAVEL, 2023, p. 59). A conser-
vação do poder depende, portanto, de um equilíbrio entre fir-
meza, autoridade e capacidade de evitar ressentimentos que 
possam ameaçar a estabilidade do Estado.

Virtù, fortuna, prudência, reputação e percepção pública for-
mam diferentes dimensões do líder apresentado em O Prínci-
pe. O governante eficaz precisa compreender as circunstâncias, 
modificar seu comportamento quando necessário e reconhecer 
que suas ações serão avaliadas pelos governados. A liderança 
maquiaveliana não se sustenta somente na força, mas na habili-
dade de combinar decisão política e construção de autoridade.

Mais de cinco séculos depois, a obra continua relevante por 
tratar o poder de maneira prática. Para Maquiavel, boas inten-
ções não são suficientes para assegurar um governo estável. O 
líder precisa interpretar o cenário, responder às mudanças e 
compreender os efeitos de sua imagem sobre a sociedade. Em 
O Príncipe, preservar o poder exige mais do que agir: exige 
entender como cada ação é percebida e como essa percepção 
interfere na autoridade.

Referência
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. Tradução e preparação 

de texto de Fabio Kataoka. Barueri: Garnier, 2023.

temor. Maquiavel considera 
desejável que o governante 
reúna os dois sentimentos, 
mas entende que, quando 
isso não é possível, é mais 
seguro ser temido. A afirma-
ção não representa, porém, 
uma defesa de autoridade 
sem limites. O autor esta-
belece uma diferença fun-
damental entre ser temido e 
ser odiado.

Digger
O lançamento dessa semana traz um velho conhecido do pú-

blico, o astro Tom Cruise. Um ator versátil, que já interpretou 
praticamente tudo. Agente secreto, piloto, advogado, vampiro, 
samurai, astronauta, piloto de corrida. Agora, aos 64 anos, ele 
aparece em uma situação bem diferente em Digger, novo filme 
do aclamado diretor Alejandro G. Iñárritu. Uma obra cara, feita 
sob medida para a corrida do Oscar e que está dividindo a opi-
nião dos críticos. Essa semana a Coluna Sétima Arte te deixa 
por dentro dessa obra, no mínimo, controversa!

Em Digger, o ator interpreta Digger Rockwell, um bilionário 
do petróleo que provoca uma catástrofe ambiental e, diante do 
problema, passa a acreditar que é justamente ele quem deve sal-
var o planeta. A premissa já deixa claro que não estamos diante 
de mais um filme de ação de Tom Cruise. E talvez essa seja uma 
das coisas mais interessantes da produção. Em vez de usar o as-
tro para repetir a fórmula que o transformou em um dos maio-
res nomes do cinema comercial, Iñárritu parece interessado em 
brincar com a própria imagem do ator. Digger é grandioso, con-
vencido e completamente apaixonado por si mesmo. E Cruise 
abraça isso sem medo de parecer ridículo.

A história começa quando uma operação de exploração de 
petróleo na Groenlândia provoca o rompimento de uma gigan-
tesca camada de gelo, que começa a se deslocar em direção à Eu-
ropa. A partir daí, governos e autoridades entram em uma corri-
da contra o tempo para tentar conter as consequências. Só que o 
filme não está realmente interessado em mostrar como o mun-
do enfrentaria uma catástrofe dessa dimensão. O desastre serve 
como cenário para a sátira de Iñárritu. E ele não economiza. 
O diretor transforma reuniões políticas, militares e científicas 
em situações que muitas vezes beiram o absurdo. O presiden-
te dos Estados Unidos, interpretado por John Goodman, é um 
dos melhores exemplos disso. Goodman constrói um persona-
gem que parece levar cada discurso ao limite, e justamente por 
isso consegue arrancar algumas das melhores cenas do filme. É 

uma atuação exagerada, mas 
o exagero faz parte da pro-
posta.

Tom Cruise segue pelo 
mesmo caminho. Digger 
Rockwell não é um persona-
gem feito para ser simpático. 
Ele é arrogante, egocêntrico 
e tem uma confiança des-
proporcional na própria ca-
pacidade. O mais curioso é 
acompanhar Cruise, um ator 
tão associado a personagens 
que resolvem problemas, interpretando alguém que também 
acredita ser capaz de resolver tudo, mas que foi justamente o 
responsável por criar boa parte do problema. É aí que a escolha 
do ator começa a fazer ainda mais sentido. Durante boa parte do 
filme, Cruise parece brincar com a própria persona. A maquia-
gem, os gestos e a maneira de falar deixam Digger próximo de 
uma caricatura. Em outro filme, isso poderia simplesmente ser 
exagerado demais. Aqui, funciona porque o personagem vive 
em um mundo em que todos parecem acreditar que possuem 
alguma importância maior do que realmente têm. Riz Ahmed 
também merece destaque como Ganesh, o cientista que acaba 
envolvido nessa confusão. Seu personagem funciona como um 
contraponto ao protagonista e ajuda a manter alguma raciona-
lidade em meio ao comportamento cada vez mais absurdo dos 
demais personagens. Sandra Hüller, Michael Stuhlbarg e Jesse 
Plemons completam um elenco que entende muito bem o tom 
escolhido pelo diretor.

Sobre a questão técnica, Iñárritu também encontra uma ma-
neira interessante de apresentar esse universo visualmente. A 
fotografia de Emmanuel Lubezki trabalha com cores mais apa-
gadas e uma iluminação que deixa muitos ambientes com uma 
aparência quase artificial. A influência de Birdman ou (A Ines-
perada Virtude da Ignorância), de 2014, outra parceria entre o 
diretor e o fotógrafo, aparece principalmente na encenação e na 
relação entre câmera e atores. Não é uma fotografia que tenta 
deixar o filme bonito o tempo inteiro. Pelo contrário. Existe uma 
certa frieza nas imagens que combina com aquele mundo domi-
nado por políticos, empresários e pessoas acostumadas a tomar 
decisões que afetam milhões de outras.

O roteiro, porém, é onde Digger apresenta seus maiores pro-
blemas. Iñárritu e seus colaboradores têm muitas ideias e fa-
zem questão de apresentar praticamente todas. O filme começa 
como uma sátira ambiental, passa pela política internacional, 

brinca com a cultura dos bilionários e ainda encontra espaço 
para algumas reviravoltas que mudam a maneira como entende-
mos a história. Algumas dessas escolhas funcionam muito bem. 
Outras parecem desnecessárias. Em determinados momentos, a 
produção explica demais aquilo que já havia conseguido mos-
trar. Nesse sentido, seria mais eficiente se confiasse um pouco 
mais no espectador. Não chega a comprometer a experiência, 
mas tira um pouco da força de algumas situações.

Ainda assim, existe algo bastante interessante na maneira 
como Iñárritu conduz a história. Ele não transforma o filme em 
uma simples discussão entre mocinhos e vilões. Digger é evi-
dentemente uma caricatura, mas o diretor amplia a crítica para 
além dele. O problema não está apenas em uma pessoa ou em 
um grupo específico. Está também na maneira como poder, di-
nheiro e influência podem criar a sensação de que determinadas 
pessoas estão acima das consequências de suas próprias deci-
sões (parece mundo real, né?). E isso ajuda a explicar por que o 
filme funciona melhor como sátira do que como filme-catástro-
fe. As grandes cenas de destruição são importantes, mas não são 
elas que sustentam a produção. O que realmente chama atenção 
é observar aquelas pessoas tentando administrar uma situação 
que elas próprias não conseguem compreender completamente.

Talvez Digger não seja tão sutil quanto poderia. Em alguns 
momentos, a mensagem está praticamente escrita na tela. Mas 
também não acho que isso seja suficiente para diminuir o inte-
resse pelo filme. Iñárritu parece saber exatamente o que está fa-
zendo ao exagerar personagens e situações. E o resultado é uma 
produção que pode provocar reações bem diferentes. Quem es-
pera encontrar outro grande filme de ação de Tom Cruise pro-
vavelmente vai estranhar. Quem espera um novo Birdman ou 
O Regresso também pode sair frustrado. Digger está em outro 
lugar. É uma sátira, e precisa ser vista dentro dessa proposta. 
Para mim, o grande mérito está justamente em Cruise aceitar 
brincar com a própria imagem. 

Por que ver esse filme? Digger não é perfeito. Mas há perso-
nalidade suficiente para fazer com que o filme não passe des-
percebido. No fim, a graça está em acompanhar o protagonista 
tentando salvar um mundo que ele mesmo ajudou a colocar em 
risco. E é justamente aí que o filme encontra seu melhor ponto. O 
personagem acredita que tudo pode ser resolvido com dinheiro, 
poder e confiança. O cinema de Iñárritu parece dizer que talvez 
o problema comece exatamente quando alguém acredita demais 
nisso. E, reflita um pouco, quanta gente na atualidade não pensa 
do mesmo jeito?! Bem por isso, vale assistir a Digger mais pela 
sátira e pelas atuações do que pela catástrofe que coloca toda 
essa história em movimento. Boa sessão!

Hanna Sales*

De acordo com a Funda-
ção Escola de Sociologia e Po-
lítica de São Paulo (FESPSP), 
estima-se que nas duas úl-
timas décadas o número de 
eleitores que votam com base 
na polarização afetiva cresceu 
de 19% em 2006 para 31% 
em 2026. Esse estudo ajuda 
a compreender como a polí-
tica brasileira vem se trans-
formando em uma espécie 
de torcida organizada, onde 

Entre o afeto e a razão: a polarização
afetiva e seus impactos na democracia

o oposto é hostilizado apenas 
por pensar diferente, distan-
ciando o debate da discussão 
de ideias e da aprovação de 
leis e políticas públicas volta-
das ao bem comum.

Todavia, nem todo emba-
te de opiniões é prejudicial. 
O debate de ideias é um pi-
lar elementar da democracia, 
pois é por meio dessa troca 
argumentativa que se conso-
lida a efetiva vontade popu-
lar. Embora o respeito mútuo 
e o diálogo civilizado sejam 

o ideal, vivemos em uma 
sociedade estruturalmente 
fragmentada, sobretudo no 
âmbito político.

Outro fator crucial ao 
adotarmos um posiciona-
mento é o papel do ambien-
te digital e das bolhas algo-
rítmicas, que alimentam o 
usuário com dados unilate-
rais e fortalecem um apego 
visceral a determinado lado. 
Esse cenário exige atenção: 
segundo pesquisa da Funda-
ção Knight, 69% dos entre-

vistados reconhecem que as 
pessoas estão mais propensas 
a dizer no ambiente virtual o 
que não diriam pessoalmen-
te. Entre as causas para isso, 
como aponta John Suler no 
artigo The Online Disinhibi-
tion Effect, estão o anonima-
to dissociativo, a invisibilida-
de e a assincronicidade das 
interações.

Diante dessa realidade, é 
fundamental que, mesmo ao 
definirmos nossas posições 
e convicções — ainda que 

bem delimitadas e distantes 
do centro —, mantenhamos 
a disposição para ouvir. O 
que nos difere dos indivíduos 
afetivamente polarizados é 
justamente a capacidade de 
debater civilizadamente com 
quem pensa o oposto, sem 
transformar a divergência em 
hostilidade.

Especialmente no perío-
do eleitoral, expressar nossos 
pontos de vista e ouvir opi-
niões divergentes é o cami-
nho para exercermos a ver-

dadeira democracia. Como 
apontou Alexis de Tocque-
ville: “É no debate livre e na 
livre expressão das opiniões 
que a democracia encontra 
sua verdadeira força e reno-
vação.”

*Hanna Sales, natural de 
Nova Esperança, técnica em 
Administração pelo Colé-
gio Estadual São Vicente de 
Paulo e graduanda em Di-
reito pela Universidade Es-
tadual do Paraná (UNESPAR 
- Campus Paranavaí).
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Cresol promove capacitação para o
Conselho de Administração focada

em governança e representatividade
Treinamento ministrado pelo Cresol Instituto abordou comunicação,

presença institucional e o papel estratégico do conselho diante do expansivo crescimento do Sistema

A Cresol Pioneira reali-
zou, em agosto de 2026, du-
rante sua reunião mensal, 
um momento dedicado a 
um olhar estratégico sobre a 
atuação da liderança e o for-
talecimento dos projetos de 
relacionamento da coopera-
tiva, voltado aos membros 
do Conselho de Administra-
ção., que foi conduzido pelo 
gerente do Cresol Instituto, 
Itamar Vodzicki, com foco 
no papel estratégico do con-
selho, na governança corpo-
rativa e no fortalecimento da 
representatividade institucio-
nal junto ao quadro social da 
cooperativa. 

A atividade abordou te-
mas fundamentais para a 
atuação dos conselheiros 
na atualidade, destacando a 
importância de manter um 
conselho bem preparado por 
meio do aprimoramento da 
comunicação verbal e não 
verbal. A iniciativa visa ca-
pacitar os líderes para uma 
presença institucional sólida, 
garantindo que a gestão per-
maneça alinhada aos anseios 
dos cooperados e aos pilares 
de inclusão e desenvolvimen-
to regional que regem o coo-
perativismo. 

A ação está diretamente 
ligada ao momento de for-
te expansão da instituição. 

Segundo o conselheiro pre-
sidente, Geraldo Maziero, a 
cooperativa tem apresentado 
um crescimento expressivo 
ao longo dos anos. “Até agos-

to de 2026, foram 14 novos 
pontos de atendimento, so-
mando as áreas de expansão 
e a incorporação da Credi 
Aliança, o que exige um con-

selho em contínua prepara-
ção para atuar com eficiência 
e proximidade”, destacou Ge-
raldo.

De acordo com o gerente 

do Cresol Instituto, Itamar 
Vodzicki, o momento está em 
sintonia com as diretrizes da 
instituição. "Este treinamento 
vem ao encontro dos demais 

delineamentos estratégicos 
do Conselho de Adminis-
tração seguidos pela Cresol, 
contribuindo para o fortale-
cimento do relacionamento 
próximo e para a geração de 
resultados nas cooperativas e 
agências de relacionamento, 
sempre alinhados à missão, 
visão e valores sistêmicos", 
destacou. 

A governança nas coo-
perativas de crédito baseia-
-se na clara segregação de 
funções e na busca cons-
tante pelo equilíbrio entre a 
sustentabilidade financeira 
e o objeto social, mantendo 
o cooperado como o centro 
do negócio. Na Cresol, o re-
lacionamento é promovido 
de forma simples e acessível, 
buscando impulsionar o de-
senvolvimento econômico e 
social das comunidades de 
maneira sustentável. 

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coo-
perados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, fornece soluções finan-
ceiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimen-
tos rurais.

Dia das Crianças na Nutrihorto:
venha celebrar hoje o futuro que elas merecem!
Você é nosso 

convidado especial 
para transformar o 

Dia das Crianças em 
um grande movimento 
de amor pelo planeta. 

Junte-se à Nutrihorto e 
faça parte da ação que 

vai mudar o amanhã!

Quando pensamos nas 
crianças, pensamos no futuro. 
Pensamos nos lugares onde elas 
vão brincar, na água que vão be-
ber, nos rios que queremos que 
elas conheçam limpos e na natu-
reza que queremos que continue 
fazendo parte das suas vidas.

É por isso que, neste Dia das 
Crianças, a Nutrihorto decidiu 
transformar uma comemoração 
em um gesto de cuidado. E que-
remos convidar você para fazer 
parte dessa história: venha par-
ticipar da ação do futuro!

"Cada litro reciclado é um 
pequeno gesto pensando em um 
amanhã maior. O melhor pre-
sente para uma criança é poder 
herdar um futuro que vale a 
pena viver."

Com a Ação Ambiental: Re-
cicla & Ganha, cada família pode 
fazer a sua parte levando o óleo 
de cozinha usado para a desti-
nação correta. Afinal, quando o 
óleo é jogado no ralo ou no lixo 
comum, ele contamina milhares 
de litros de água e destrói o solo 
e a vida nos rios. Por isso, aquela 
garrafa que parece tão pequena 
faz uma diferença gigantesca 
para a natureza quando ganha o 
destino certo.

E queremos que as crianças 
cresçam entendendo justamente 
isso: que cuidar do planeta não é 
algo distante. Está nas pequenas 
escolhas de todos os dias. Por 
isso, vamos celebrar com elas!

AGENDA E PARTICIPA-
ÇÃO | AÇÃO AMBIENTAL: 
RECICLA & GANHA

• Troca Sustentável & Sor-
teio: A cada 2 litros de óleo de 
cozinha usado entregues, você 

ganha 1 chance de concorrer a 
incríveis prêmios como televi-
são, celular, tablet, bicicleta, pa-
tinete e muito mais!

• Atrações para a Família: 
Um dia completo de brincadei-

ras, comidas, brinquedos e mui-
ta diversão para a criançada.

• Data e Horário: 
12/10/2026 | das 10h às 15h

• Local: Nutrihorto — BR 
376, Gleba Patrimônio Capeli-

nha — Nova Esperança/PR
No fim, o que queremos dei-

xar não é apenas uma lembrança 
bonita de um Dia das Crianças. 
É a esperança de que, quando 
elas crescerem, ainda possam 

encontrar os rios, a natureza e o 
mundo que hoje estamos esco-
lhendo cuidar.

Traga sua família, traga 
seu óleo e venha construir essa 
mudança com a gente.


